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Secretaria de Comunicações

Audiência pública: APEOESP 
cobra implementação da 
jornada do piso

APEOESP participou de duas audiências na Assembleia Legislativa nesta quarta-feira, 30. A primeira 
aconteceu pela manhã para discutir o Projeto de Lei 4330/04. Com o mote “Direitos iguais para to-
dos os trabalhadores”, o debate foi uma iniciativa dos deputados estaduais Bete Sahão e Luiz Claudio 
Marcolino (PT) e a mesa contou com dirigentes sindicais cutistas. No final, aprovou-se a criação de 
um Fórum Estadual de Combate à Terceirização, do qual a APEOESP fará parte. Em sua fala, a presi-

denta da APEOESP, Maria Izabel Azevedo Noronha, a Bebel, lembrou a forma precária do contrato dos 
professores “categoria O”. “A precarização dos nossos trabalhos é perniciosa”. Outra questão preocupante 
é com a terceirização dos funcionários das escolas. “A escola pública sofre com isto, não por conta dos 
funcionários, mas porque não se dá continuidade ao trabalho pedagógico”, comentou.

Na audiência realizada à tarde com o Secretário da Educação, no auditório Franco Montoro, a presi-
denta da APEOESP fez uma série de questionamentos sobre pontos que ainda estão pendentes. Cobrou 
do secretário, por exemplo, a implantação da jornada do piso, questão prioritária para a nossa categoria. 
Lembramos que o ministro da Educação, Aloizio Mercadante, homologou parecer do Conselho Nacional 
de Educação, aprovado pelo Câmara de Educação Básica por unanimidade. Outros diretores da entidade 
também fizeram questionamentos. O secretário reafirmou que negociará com a APEOESP a questão da 
implementação da jornada.

A presidenta da APEOESP insistiu em aspectos do concurso de PEB II. Desta forma, o secretário 
colocou-a em contato com seus assessores e com os responsáveis pelo concurso na Coordenadoria de 
Gestão de Recursos Humanos. Coube, então, à presidenta apresentar ao plenário os seguintes escla-
recimentos: 

Serão corrigidas provas dissertativas correspondentes a três vezes e meia o número de vagas do 
concurso, conforme o edital; ou seja, 206 mil provas serão corrigidas.

Convocados os aprovados, os candidatos podem escolher, numa primeira etapa, vaga na sua pri-
meira opção de Diretoria Regional de Ensino (DRE). Não havendo vaga, poderão escolher na sua 

segunda opção de DRE; finalmente, não havendo vaga também nesta segunda opção, poderão, desde 
que deseje, escolher em qualquer outra DRE onde houver vagas.

Quanto à demora na concessão de aposentadorias, o secretário procurou, num primeiro momento, 
esquivar-se de responsabilidade; como a APEOESP insistiu no tema, admitiu que está sendo construído 
um sistema conjunto entre a SEE e a SPPrev para se chegar a uma solução, pois há professores que 
aguardam a aposentadoria há mais de um ano.
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